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Resumo
Os métodos contraceptivos são, de fato, a melhor forma de prevenir doenças e uma gravidez indesejada e a falta do uso, ou o uso incorreto está intimamente ligado aos altos índices de gravidez na adolescência. Percebe-se que os adolescentes têm pouco conhecimento sobre prevenção e, por conta disso, há um alto índice de adolescentes grávidas no ensino fundamental e ensino médio. Isso se dá pela falta de dialogo com a família e a inércia da escola sobre o assunto. É necessário analisar como anda o dialogo entre esses jovens e o meio onde estão inseridos, para verificar quais são os conceitos de sexualidade que são construídos por esses jovens. Para isso foi aplicado um questionário a noventa e três adolescentes da rede publica de ensino entre treze e dezesseis anos, abordando questões sobre sexualidade e dialogo sobre métodos contraceptivos com a família e a escola. Observou-se que esses jovens têm vida sexual ativa e que o dialogo na família sobre o tema e constante, porém o dialogo na escola é precário. Esses fatos evidenciam uma necessidade maior de abordar assuntos como métodos contraceptivos e gravidez na adolescência. Palavras CHAVES: gravidez na adolescência; prevenção; métodos contraceptivos.
Abstract 
Contraceptive methods are, in fact, the best way to prevent illness and unwanted pregnancy and lack of use, or misuse is closely linked to high rates of teenage pregnancy. It is noticed that the adolescents have little knowledge about prevention and, because of this, there is a high index of adolescents pregnant in primary and secondary education. This is due to the lack of dialogue with the family and the inertia of the school on the subject. It is necessary to analyze how the dialogue between these young people and the environment where they are inserted is going, to verify what are the concepts of sexuality that are constructed by these young people. For this purpose, a questionnaire was applied to ninety-three adolescents in the public school system between thirteen and sixteen years of age, addressing questions about sexuality and dialogue about contraceptive methods with family and school. It was observed that these young people have active sexual life and that the dialogue in the family on the subject is constant, but the dialogue in the school is precarious. These facts highlight a greater need to address issues such as contraceptive methods and teenage pregnancy.
Keywords: teenage pregnancy; dialogue; contraceptive method
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Geralmente é na adolescência que os jovens, moças e rapazes, ingressam na vida sexual e onde aumentam os ricos de uma gravidez precoce e de contaminação por doenças sexualmente transmissíveis.  E esses riscos aumentam gradativamente por falta de conhecimento e instruções sobre prevenção sexual, o que favorece o agravamento de um quadro social no que diz respeito à prevenção entre adolescentes.
PINTO & AZEVEDO (1986) ” apontam como causa do aumento da gravidez na adolescência o fator desinformação, ao qual se somam a solidão e o alienação em relação ao próprio corpo, pois a mesma sociedade que estimula o sexo impede jovens de assumirem a própria sexualidade, em especial as mulheres”. Com tudo, essa desinformação agrava não somente a incidência de gravidez precoce, mais também, o aumento de doenças como: HIV, SÍFILIS, HERPES entre outras as quais poderiam ser evitadas se a informação e o conhecimento, sobre os métodos contraceptivos, tivessem sido adquiridos de forma precoce dentre o público alvo, a classe jovem.
Considerando a sexualidade como um papel de centralidade na vida dos adolescentes e os riscos os quais seu desenvolvimento se expõe, o presente estudo teve como princípio fundamental, remeter o leitor a um pensamento crítico social no que tange a prevenção na adolescência, com a intenção de minimizar ou reduzir os índices dos riscos de contaminação por doenças e uma gravidez indesejada.  Dessa forma o objetivo de se introduzir informações sobre as diversas formas de prevenção nessa faixa etária é a meta principal do estudo que teve como natureza de informação a coleta de dados dos jovens obtidos através de questionários anônimos aplicados ao público alvo em escolas da rede pública de ensino escolar.

[bookmark: _Toc468036387]OBJETIVO 

Diante das condições adversas de vulnerabilidade sexual que ocorrem no início da puberdade dos jovens, há uma real necessidade de se instruir esse público sobre os diversos fatores de riscos e de prevenção que a sexualidade pode ter como consequências. Desse modo foi analisado o grau de informação sobre métodos contraceptivos de jovens de 14 a 16 anos de idade do 9º do ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio, através de questionários com perguntas fechadas sobre o tema exposto neste artigo, com a intenção de avaliar o grau de conhecimento sobre esses métodos e salientar a importância de se ter como informação de apoio durante as séries ditas anteriormente nas salas de aula, para reduzir as mazelas causadas pela falta de conhecimento sobre esses métodos de prevenção.
[bookmark: _Toc468036388]MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, realizada por meio de questionário aplicado a noventa e três adolescentes de quatorze a dezesseis anos, do nono ano do ensino fundamental e de primeiro a terceiro ano do ensino médio, o questionário foi aplicado na Escola Municipal de Ensino Fundamental Kyaren pérsia de Alcântara e na Escola Estadual de Ensino Médio Engenheiro Palma Muniz. 
Para a seleção dos candidatos foram estabelecidos critérios como: sexo, idade, diálogo com os pais e diálogo sobre o tema na escola e conhecimento sobre tipos de contraceptivos. 
O questionário apresentou perguntas sobre idade, sexo, se possui vida sexual ativa, se existe diálogo com os pais e como esse jovem avalia a importância desse diálogo com os pais, se existe dialogo sobre a temática na escola e como esse jovem classificaria a importância deste diálogo na escola.
Classificados por sexo, em cada grupo espera-se identificar o nível de conhecimento do jovem frente a duas vertentes, que é instrução advinda do diálogo com os pais e instrução da escola. Posterior a essa primeira analise, a população de estudo foi subdividida em idade, de quatorze a dezesseis anos, analisando a vida sexual ativa, diálogo na escola e nível de conhecimento sobre métodos contraceptivos. 
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Os resultados obtidos, a partir dos 93 questionários respondidos, mostram o índice de conhecimentos dos adolescentes com referência ao instrumento aplicado. Analisando o material chega-se a conclusão que 31 das 66 adolescentes do sexo feminino entrevistada possuem vida sexual ativa, ou seja, 46,96% dessas jovens, onde desse número apenas 24 delas alegam terem a escola em que estudam como um meio de obtenção de informação quanto à prevenção que se deve ter antes da prática do ato sexual. A partir disso podemos afirmar que a maioria dessas jovens obtêm informação, esse tipo de informação é através do diálogo com seus pais, cerca de 74,24%. Apesar de os pais poderem influenciar o comportamento sexual dos filhos, muitos encontram dificuldades em iniciar essas discussões e os filhos freqüentemente sentem-se desconfortáveis com perguntas pessoais (Romo, Nadeem, Au & Sigman, 2004). Outro dado não menos importante é o índice de conhecimento de algum método contraceptivo, 96,96% das adolescentes relatam conhecer algum meio de contracepção.
Partindo para o universo masculino observamos que 51,85% dos adolescentes do sexo masculino entrevistados possuem uma vida sexual ativa, 14 adolescentes de um total de 27 entrevistados, como já observado o anteriormente, o número de meninos que alegam obter informações de contracepção na escola e inferior ao esperado, apenas 11 deles. Porém percebemos que no âmbito familiar desses adolescentes também há um déficit de diálogo, não somente na escola, no qual, 44% deles dizem conversar com os pais sobre sexo. E 85,18% deles dizem conhecer algum método de contracepção.
O gráfico abaixo mostra os dados em números e descrevem os dados adolescentes do sexo feminino e masculino. Tendo em vista que foram entrevistados 66 meninas e 27 meninos totalizando 93 adolescentes.

Outra analise efetuada com o questionário aplicado foi tentar buscar a média de idade em que esses adolescentes iniciam sua vida sexual e analisar por idade o conhecimento desses jovens quanto a métodos contraceptivos e o diálogo com os familiares e na escola. 
Observamos que entre adolescentes de 15 a 16 anos o índice de atividade sexual aumenta consideravelmente, onde 37 dos 83 adolescentes entrevistado já possuem vida sexual ativa nos dando 44,57% deles.  Desses apenas 34 afirmam obter informação na escola, porém 79 deles dizem ter conhecimento de métodos contraceptivos. Conforme podemos analisar no gráfico abaixo.

Com base nas respostas do instrumentos aplicados podemos observar que a participação escolar na formação do conhecimento dos adolescentes quanto a prevenção tanto de DST’s (DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS) quanto de gravidez indesejáveis é abaixo do esperado, pois as escolas da rede pública de ensino possuem poucos projetos para ampliar o conhecimento de seus alunos quanto a esse tipo de prevenção.
A quantidade de jovens que foram entrevistados que afirmam ter conhecimento quanto a métodos contraceptivos é consideravelmente alta, porém os mesmos relatam que tais informações não são proveniente do âmbito escola, assim podemos deduzir que tais informações obtidas por esses adolescentes são distorcidas.
[bookmark: _Toc468036390]CONCLUSÃO

Baseado nos dados coletados, tendo em vista nosso principal objetivo, no qual, notamos que nas escolas há um déficit na educação escolar relacionados a métodos contraceptivos, observando a necessidade de projeto de educação nas escolas, levando o conhecimento de meios de prevenção, tendo inicio em lugares onde o numero de adolescentes é elevado. Com isso concluímos que é de suma importância novos projetos para que esses adolescentes nessa faixa etária possam evitar uma gravidez indesejada, ou vir a ser portador de uma DST. Porém também foi notado que uma boa parte destes adolescentes relata ter conhecimento de algum método de contracepção. Como diz Silva et al.(2007) “Apesar de a mídia não ser a fonte de orientação mais citada, pode-se observar que o método contraceptivo mais conhecido por estes adolescentes, o preservativo masculino, é aquele mais divulgado pelos veículos de informação”. Podendo essas informações tidas como incompletas ou de entendimento distorcido por parte do mesmo, assim aumentando a necessidade de uma explicação mais ampla por parte das instituições de ensino ao que diz respeito à contracepção.
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Sexo Feminino e Masculino
Masculino	Quantidade	Possuem vida sexual ativa	Diálago com os pais	Diálogo na escola	Conhecem metódos contraceptivos	27	14	12	11	23	Feminino	Quantidade	Possuem vida sexual ativa	Diálago com os pais	Diálogo na escola	Conhecem metódos contraceptivos	66	31	49	24	64	
Números relacionado aos jovens entre 15 e 16 anos
15 e 16 anos	Quantidade	Possuem vida sexual ativa	Diálogo na escola	Índice de conhecimento 	83	37	32	79	